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0 Momento é de Calme e Ponderação
AíexasctSre C H IT T O

Antes da invasão da Noruega pelu exercito allemão, 
a guerra européa limitava-se mais a palavas e orações in
sultuosas atravez das radio-emissoras. Os homens preferiam 
os insultos aos ferimentos physicos nos campos de bata
lha.

«Uma guerra de insultos e boletins» commentava-se 
optimisticamente nas rodas e nos jornaes. E o velho rithmo 
da vida corria quasi que inalterável. Não havia serias ap- 
prehensões. Esperava-se que, de um momento a outro, o anjo da 
paz cahisse entre os litigantes, antes que o conflito tomas
se maiores proporções.

Mas o destino não quiz que assim o fosse. Outros 
paizes viram-se envolvidos na contenda teuto-franco-briiani- 
ca, pondo em holocausto a sua gente, sua cultura, sua eco
nomia e a sua formação physica.

E diante desses graves acontecimentos, o mundo neu
tro, enlevado, sophisma cousas que em outros tempos não 
passariam de mythos : as ameaças da «Quinta Coiumna», o 
fucturo emprego do «Raio da Morte», aviões gigantescos 
transportando tanques collossaes e guindastes, canhões de 
alcance desconhecido e outras armas automaticas de effeitos 
incógnitos.

São mais apparições que obcecam os menos reílecti- 
dos do que o resto. Apparições que engendram no mundo 
neutro discussões e discórdias, corrompendo vínculos sa
grados a troco de uma briga pela qual só se deveria lamen
tar a sorte daquelles pobres povos destinados aos caprichos 
inexoráveis das leis de Marte.

Que bem se andaria se houvesse maior calma e pon
deração, raciocinando livremente afim de que os reflexos 
das phantasias sejam neutralizados a tempo de não ferirem 
os sentimentos.

Com isso, poder-se-ia defender o ponto de vista sem 
tanto ascender discusões e discórdias, compromettedoras dos 
velhos laços de amizade, separando conterrâneos, parentes 
e as vezes mesmo membro da própria família.

0  momento, pois, é de calma, ponderação e evitar 
discussõeè.

ROMA — A Jtalia declarou 
guerra á França e a Círã Bre
tanha. As hostilidades contra 
os alliados começaram a meia 
noite do dia 10.

PARIS — Confiados á em
baixada do Brasil os interes
ses na França.

OTTa WA — O Canadá de
clarou guerra á Italia.

RIO -  A Marinha de Guer
ra brasileira commemora hoje, 
a data da batalha naval do 
riachuelo:

PIRASS UNUN GA -  Foram 
prestadas significativas home
nagens, nesta cidade, ao Mi
nistro da Agricultura.

LONDRES — Ordenada pe
lo governo a cessação da lu- 
cta em toda a Noruega.

PARIS — Transferido para 
o interior do paiz os minis
tros francezes, afim de não 
serem surprehendidos pelo 
exercito allemão.

PORTO ALEGRE — Visita 
do Ministro da Aviação ao Es
tado do Rio Grande do Sul.

PARIS — Registra-se na 
França a maior batalha que

já se travou no mundo.
SANTOS — O navio italia

no «Conte Grande», refugiou- 
se em Santos, juntamente com 
o carvoeiro «Tebro».

S. PAULO O interventor 
Dr. Adhemar de Barros visi
tou domingo a Usina de Api- 
ahy.

RIO Medidas officiaes de 
protecção a Industria do Sal. 
Instituição de uma taxa de 
10$ por tonelada exportada, 
a qual será applicada na des- 
peza e [financiamento do pro- 
ducto.

RIO -  Viajando de avião, 
chegou a esta capital o snr. 
Baptista Luzardo, embaixador 
do Brasil no Uruguay.

WASHINGTON -  Noticia-se 
que os E. Unidos concederão 
um credito de 17 milhões de 
dollares ao Brasil.

BERLIM — As forças alle- 
mãs estão a 20 kilometros de 
Paris.

LONDRES — A cargo dos 
consulados brasileiros os in
teresses italianos na Inglater
ra.

LONDRES -  A União Sul 
Africana declarou guerra á 
Italia.

Hoje, em duas grandes ses
sões o Cine Guarany apre
sentará La Jana em MYSTE- 
RIOS DA INDIA - l.a epoca- 
uma monumental pellicula da 
Ufa,

3.a feira - Sob as Estrellas 
do Oeste - um far-west com 
Roy Rogers.

5.a-feira - Uma super-pro- 
ducção da Metro - apresen
tando Bruce Cabot em CON
DENADO A MORTE.

Sabbado : Uma surpreza da 
R. K. O.

A Primeira Pedra
Como tivemos occasião 

de noticiar largamente, 
dia 30 p.f., dar-se á o lan
çamento da primeira pe
dra da Nova Matriz dis
ta cidade.

O exmo. e rvmo. Bispo 
Diocesano deu a palavra 
de que presidirá á ceri
mônia, chegando á Len 
çóes ás 14,30 horas. O 
povo lençoense, que sem
pre compareceu em mas
sa todas as vezes que s. 
excia. rvma. visitou a Pa- 
rochia, está lhe preparan 
do significativa demons
tração de sympathia, de 
amizade e agradecimen
tos.

Milhares de familias, 
daqui e de fóra foram es
pecialmente convidadas 
pelo revmo. Vigário para 
servirem de paranymphos 
da l.a pedra do projecta 
do e collossal templo, que 
dentro em breve, erguer- 
se-à com suas torres co
mo vanguarda avançada 
da defesa do patrimônio 
espiritual lençoense.

Festa> em .[duuor de Santo < Antonio
Dias 12 e 13 do cor

rente, no bairro do Cor
vo Branco, neste municí
pio, realizaram-se as fes
tas em louvor de Santo 
Antonio.

Revestiram°se de um 
brilho todo especial, fo
ram installados dois ap- 
parelhos de illuminação 
eletrica, illuminando os 
vastos arredores da ca- 
pella e barracas. Dada a 
excellente illuminação, as

A COGEÍRA DOS PE’S|
Copyrisht da SPES de S. Paulo

Embora vários remé
dios tenham sido encon
trados para combater o 
parasita que provoca a 
a afecção conhecida co
mo «athete’s foot», esta 
moléstia ainda é muito 
comum e isto pela razão 
de que as precauções to
madas contra as reinfec 
ções não são suficientes.

O Dr. D. A. Berbarian 
relata no «Archives of 
Dermatology and Syphi- 
lology» que a simples la
vagem das meias não 
destrói o parasita que 
c a u s a  a enfermidade. 
Além disso, quando as 
condições de humidade 
são favoráveis, êle não 
só se multiplica nas meias 
como também no forro 
dos sapatos, quer êste se
ja de algodão, de linho 
ou de couro O parasita 
se desenvolve igualmen
te bem nas meias de al
godão, de seda ou de lã.

Labe-se que a «coceira 
dos pés» é adquirida nas 
piscinas, praias de banho, 
clubes, colégios e prisões. 
Diversos testes demons
traram que o parasita 
cresce também sôbre as 
algas marinhas e rochas 
e sôbre a madeira.

O uso de sapatos de 
borracha, nas áreas onde 
a infecção é mais comum, 
constitue uma das melho
res proteções contra o 
parasita.

Para prevenir a recor
rência, depois da cura, 
os sapatos e as meias 
devem ser colocados em 
uma caixa especial e ex
postos ao vapor de for- 
maldeído, durante a noi
te. («Good Health», Maio, 
ly39).

diversões profanas man» 
tiveram-se até certa ho
ra da noite, notando-se 
a presença de numeroso 
povo da cidade e bairros 
circumvisinhos.

Dia 13 houve missa, 
distribuição de pão bento 
e procissão, ás 16 horas.
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l Á n t i g a  S a I m s n

OJED

TUFFY SAAB
Rua 13 de Maio, 831 - AGUDOS - E. de S. Paulo - Brasil

TELEPHONE, 32
Seccos e Molha
do, Assucar, Fer
ragens, Farinha 
de Trigo, Cere- 
aes, Kerozene,  
Louças,  Miude
zas, ete. e etc.

Fazendas, Arma-

Crise ?
F \ L R  E M CRISE È 
NÃO C O N H EC ER  OS 

PREÇOS DA

rinho, Chapèos, 
Calçados, R o u 
pas  feitas, Ma- 
chinas de Costu
ra, Materiaes pa
ra construcção. 

......................... .........

c a ia  T u r r y A 0 U

FALLECIM EN TO

A’s primeiras horas de 
domingo ultimo, na Santa 
Casa de Agudos, com 26 
annos de idade, falleceu 
d.a Dolores, de ixando  
viuvo o snr. Ângelo Ro- 
mani, residente no bair
ro do Faxinai neste mu
nicípio.

A extincta era filha do 
snr. Salvador Calderon, 
acatado fazendeiro len- 
çocnse.

O sepultamento deu-se 
no mesmo dia, ás 16 ho
ras, sahindo o feretro do 
bairro Faxinai para o Ce
mitério local.

Movimento Keligioso
Amanhã, missa ás 7 

horas — N. S. dos Anjos.

Terça feira, pela alma 
de minha mãe, 7 hs. Dia 
19, ás 7 hs., Paschoal Ros- 
si. Quinta feira, missa pe 
las almas de Miguel e 
Salim, ás 7 hs.. Dia 21, 
às 7 hs. Elvira Coneglian. 
Dia 22, Santo Antonio, 
às 7 hs.. Domingo, dia 
23, missa ás 6, 8 e 10 hs..

aFavorita
em loterias é a sua 
FAVORITA.

M atriz  em  SSaurú:

Baptista de C arvalho, 3 - 7 8

Nesta cidade:
Rua 15 de Novem

bro, 507 — LENÇÕ1S

FORTE RHEUMATIS-  
MO NO PEITO!

E’-me grato levar ao 
conhecimento de Vv. Ss. 
que, soffrendo de um for
te rheumatismo no peito, 
comecei a fazer uso do 
vosso maravilhoso pre
parado «Elixir de Noguei
ra», do Ph. e Ch. João 
da Silva Silveira. Minha 
esposa e uma filha sof- 
friam também de flores 
brancas e hoje acham-se 
completamente curadas 
com o seu poderoso Eli
xir, que o reputo com 
franqueza e sinceridade 
um optimo remedio para 
essas moléstias.

CAMOCIM, Ceará.
F M enesca Carneiro

Redactor-Chefe d’«0 Ruby»

S U I C Í D I O
Na noite de 7 do cor

rente, em um rancho que 
servia de deposito de al
godão, suicidou-se o in- 
dividuo Pedro Turolla, 
maior, brasileiro, residen
te no bairro do Boquei
rão, deste municipio.

O suicida não deixou 
nenhuma declaração es- 
cripta sobre os motivos 
que o levaram á pratica 
deste acto tresloucado.

Foi aberto inquérito a 
respeito.

W • ■

C a s a  P a  e  e o I a
Casa de grande e escolhido soríimenío e que vende pelos melhores preços da praça.

U t Z  P A C C C S L A
— L  E  N  Ç  Ó E  S  —Estado de 5ão Paulo Linha Sorocabana
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomefanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figrado deve d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te ,  no  e sto m ag o , um  li tro  de bilis. 
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os g azes  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p r is ã o  de v e n tre .  Voce 
s e n te -s e  ab a tid o  e  com o que  e n v en e 
n a d o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  e um  
m a r ty r io .  „ ,

U m a  s im p les  ev acu açao  n ao  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre r  
l iv re m e n te  esse  l i tro  de b iiis , e você 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tu do . N ão  c au 
sam  d am n o  ; são  su av es  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  la z e r  a  b ilis c o rre r  
l iv re m e n te . P c . i  as  P il lu la s  G A R- 
T E R S  p a r a  o F ig ad o . N ã o  a cc e ite  
im itaçõ es . P reço  ^ O u U .

w.mwAí_
DELEGACIA Oh POLICIA DE LENOÕíS
O Doutor José Sigmarin- 

ga de Moraes Cordei
ro, Delegado de Policia 
deste município de Len 
çóes, comaica de Agu- 
dos;

FAZ saber a todos 
quantos virem este edital 
ou tiverem conhecimento 
dele, que, de ordem do 
Exmo. Snr. Superinten
dente da Ordem Folitiea 
e Social é expressamen
te proibida a realisação 
de manifestações publi
cas a favor ou contra os 
aliados, o Alemanha e a 
Italia.

Dado e passado na De 
legacia de Policia de Len- 
çóes, em 12 de Junho de 
Í940. Eu, Sebastião Lopes 
Pinheiro, escrivão, subs
creví.

O Delegado de Policia,
J. S, de M oraes Cordeiro

ELíXiR D£ NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações 1 
Emoregado com exito nas:

Ferides 
Eczemas 
ücerzs 
lanchas
Oarhros

y j  :fpí,'h"i..heumalismo 
Escrophuias 

syphiliticas

SEMPRE O  MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurafivo do Sangue

■ - W 11PM W 1 ■ iw i f — mmmm o u a sr l

IS

Quer vestir-se bem 
e com pouco di

nheiro?

Aí^aíabxhia

' G C C 0 N E '

de - leão Ciceona
9
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Impermeabelização de 
va ilhas para aguar

dente .
( l io  Vieitoa-ia)

As aguardentes não de
vem deitar-se em vasi
lhas de madeira que não 
tenham sido previamente 
impermeabilizadas.

Devemos p a r a  isso, 
quando se trate de aguar
dentes com mais de 80.°, 
recorrer á gelatina de 
boa qualidade, branca, 
transparente e isenta de 
maus cheiros. Põe-se de 
vespera a gelatina de 
molho, num pouco de 
água fria, e no momento 
da aplicação junta-se mais 
água, na proporção de 9 
litros para cada quilo de 
gelatina, e derrete-se a 
banho maria. Quando a 
gelatina está bem fundi
da toma a consistência 
de um xarope, que se es
tende facilmente sobre as 
paredes internas da va
silha, com um pincel de 
pintor.

Para que a gelatina 
adira bem á madeira, é 
preciso que esta esteja 
bem seca.

Os cascos e barris on
de não possa entrar um 
homem devem ser defun- 
dadus e geiatinados, quer 
nas adueias quer nos fun
dos.

Quando as aguarden
tes tenham menos de 80°,

u m  A P U R O S

0 Cozinheiro Gostofino
1 — G o s t o f i n o  foi 
á  Á frica . . .  e foi c a 
çado  pelos indígenas. 
E ra  um a vez o Cozi- 
n h e iro G o s fo /fn o  . . .  
iam  com el-o sem  ne
n h u m a  cerim ônia. 
G o s t o f i n o  é gordo 
e cheio de  saúde. Os 
cann ibaes e stav am  
a fian d o  os d en tes  . . .

2 —  N is to  chegou o cacique, 
com  um  bezerro  caçado  n a  f lo 
res ta . G o s t o f i n o  v iu  en tão  a sua 
sa lvação . —  D eixem -m e fazer o 
m eu  u ltim o  alm oço —  ped iu  elle 
—  q uero  ao m enos, m o rre r com 
a  b a rr ig a  cheia .

3 —  L a ta s  e la ta s  de E x tra c to  
de T o m a te  M arca  FEIXE foram  
em pregadas p a ra  fazer aquelle 
enorm e assado . E s ta v a  rea lm en te  
a p p e tito so  . . . todos qu izeram  
p ro v ar.

4  —  F o i u m a  f e s ta ! 
—  C om  o E x tra c to  de 
T o m a te M a rc a  PEIXE 
os p ra to s  são m ais sa 
borosos e saudaveis, 
explicou G o s to f in o .  
N ão  foi preciso m ais 
n a d a .O g e n ia lG o s ío  
f i n o  foi nom eado  
cozinheiro - m ór da  
tr ib u  dos “ G U LA - 
F O M E ” .

C olloe»- »® - "  U?cl d o %  £  b ° ' r  a .
c h e iro  v e *  e s s a  e  3
D e po«s de  p o U c o  d *%o tn a te  
ja r i ta - s e  u  E x tra c to  d  Ojf ,o
c o lh e r e s  d x E . N es .te  .
]\fa rca  * é r
Z r r ta - s e  QÜe <*^ Í s a - T j s s *

s e rv i d o .

E X T R A C T O  D E  T O M A T E

0̂  PUXE

dissolvera as gelatinas, 
pelo que devemos imper
meabilizar as vasilhas 
que a devam conter com 
a parafina. A parafina- 
gem faz-se derretendo a 
parafina pura a banho- 
maria e pintando com ela 
o interior das vasilhas.

M e d i c o  — O p e r a d o r  — P a r t e i r o
E S P E C IA L IS T A  EM M O L É S T IA S  D E  S E N H O R A S

P r»  L e ã o  T o c e i
E -In te rn o  da C irurg ia do prof Alves Lim a —  E x-In terno  da M atern id ad e de S. Pauio  

L. Sorocabana —  L 6 B Ç Ò C S  — Est. de 5. Paulo
ÜE

G U A R A N

P a r a  IBombons 
B a la s

Aguas
e F r io s

É aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -
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Velhice e Mocidade.

A minha chronica «0 Ve
lho e o Moço», fez-me lem
brar de uma. passagem ane- 
cdotica da vida de Pedro 
Lessa — o grande jurista pa
trício, que fo i lente da Facul
dade de Direito de S. Paulo 
e ministro do Supremo Tri
bunal. Espirito dos mais lu
minosos que tiveram as nos
sas letras jurídicas, Pedro 
Lessa era também um bello 
coração, humano e acolhedor.

Conta-se que, duma feita, 
quando elh ministro, julga
va-se no supremo Tribunal 
um pedido de. «ha bar s-cor- 
pus». O paciente, cuja pre
sença fora requisitada, com
parecera, devidamente escol
tado. Era um bello rapaz lou
ro, de olhos azues, a peite 
alva e rosada, exhuberanie 
de seiva e saúde, com unia 
esplendida caixa toraxica., e 
apparentando, no máximo, 
25 annos. Relatava o feito, 
um dos ministros, demorada 
e complexamente. O. impe
trante era accusado de ler 
seduzido seis moças ! Calmo, 
a cabeça baixa, e.lle. esperava 
que os juizes decidissem do 
seu destino. Todos o olhavam 
com espanto e antipatia a 
Pedro Lessa, como que alivio 
ao longo relatorio, conversa
va com um dos ministros.

Negado o pedido de «ha- 
beas-corpus» * acabada a ses
são, um amigo de Pedro L  s- 
sa, que a estava assistindo, 
perguntou-lhe porque se des
interessara do caso. Elle te-

D I R E T O R :

Alexandre Chitto

AJSXO I I I ; XIJaiKRO 119

ve um gesto de surpi eza :
— Desinteressado ? Não ! 

— exclamou, o emerito juris- 
prudente. Ao contrario, estou 
interessadissimo !

Contou, então, ao amigo, o 
que se passara. Emquanto o 
Tribunal discutia e julgava, 
Pedro Lessa, meio commovi- 
do, sorria bondosamente pa- 

i ra o jovem accusado. O ou- 
\ Iro ministro 'com quem pa- 
i le.strava, perguntou-lhe se 
■ não se indignava deante da- 
\ qitclle miserável seductor. 

l.essa. não respondeu dire- 
ctamente d pergunta, mas 
philosnphou :

Mentohmnte, cá com os 
meus botões, eu faço, caro 
collega, ao jovem criminoso, 
esta proposta, de todo o co
ração : «Toma a minha to
ga e o meu cargo. Vem para 
o meu logar, e descarrega 
sobre mim "'todo o rigor da 
le i! Em toca, dá-me a tua 
saúde de ferro e a tua mo
cidade esplendorosa, essa mo
cidade e essa saúde que te 
transformaram num delin
quente repudiado /»

0 ministro escutava-o ad
mirado . . .

Pedro Lessa «bancou» o 
Fausto da lenda germanica, 
que Goethe immortalizou no 
seu poema imrnortal.

Fausto, sabio, velho e de- 
crepito, apaixonou-se pela

radiante formosura de Mar
garida, e pediu ao Demortio 
que lhe desse, em troca da 
alma, a mocidade, — esse the- 
souro que encerra cm si to
dos os outros ’jthesouros do 
mundo . . . Deu a alma ao 
Diabo, e este, cumprindo á 
risca o contracto, ensinou-o 
a preparar o elixir da perpe
tua juventude !

WALDO

Anniversarios
Hoje vê passar mais uma 

primavera a snrta. Eugenia 
Ceriani ; e a menina Dilca 
Therezinha e d.a Hermelin- 
da Giovanetti. filha e esposa 
do snr. Alberto Giovanetti, 
respectivamente.

— Amanhã transcorre o an- 
niversario natalicio do snr. 
Antonio Segalla, membro da 
nossa sociedade e industrial 
aqui residente.

Dia 18 do corrente o jo
vem Oswaldo Ciccone com
pleta annos

— Quinta-feira transcorra 
anniversario natalicio da sn .  
d.a Luiza P. Oliva, esposa 
snr. José Oliva.

— Dia 21 o jovem '
Santis vê passar mais 
primavera <>e s*>a .-xsste« •>'

— Dia 22 a snrc. Dehnb* ■

Vieira de Oliveira completa 
annos.

Estudantes
Em goso de ferias chega

ram a esta cidade os estu
dantes : Alberto Paccola, Ho- 
racio Moretto, Amiraglio Fin
co, Renato Ciccone, William 
e Evanise Orsi, Armando. 01- 
ga e Virgin A Biral. Adelia e 
Zelinda Segalla, Cleuza e 
Chiquita da Silva Coelho, 
Therezinha Chitto, Maria C. 
Tocei, Francisco e Hiran 
Garrido Gil. Marilia Bosi e 
Mario Antonio Paccola.

FRACOS E ANÊM ICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo com exito nas:

Tosses 
Resfriados 
Bronchiles 
Escrophulose 
Convalecenças 

• INHO CREOSOTADO
é um ga ador de soúde.


